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o SUL catarinense não ha, propriamen
te, liberais; mas, apenas, governistas.
Uma chefia, um emprêgo qualquer,
'uma prefeitura, aí o segrêdo da for
mação do partido liberal sulino. Co-
mecemos pelo chefe de maior presti
gio do sul" Pedro Francisco, da Pes
caria Brava. A êle o Partido Liberal

deve a maior parcela de eleitores dêste recanto
J. MARCONDES CABRAL

esquecido do Estado. Não fosse o donatário da
Pescaria, os liberais' teriam sido fragorosamente

derro�:��� ;�a��li�cO salvou a situação do go-
Ainda o caso PORQUE ehamar de cínicos

vêrno, neste rincão do Estado. Ele não foi co- do padre Jacó .

d' ·COLIG·ADOS 1ligado, nem liberal, foi governista. E' que, si os

t Oliberais não estivessem apoiados pela Intervento- . '. . O OS· S· o o • o· Já' noticiamos o reinicio das obras da barra,ria, o chefe pescariano não os teria acompanha- Não Foram punidos que estavam paralizadas desde a revolucão dedo. Acompanhou-os tão dedicadamente, qu� foi. O órgão liberal de L.a- catarinense, que votára 1930. Recomeçaram os trabalhos sob a direção.. os agressoresele, na realidade, quem concorreu para a vitoria
guna chama todos os co- a favor do partido da do engenheiro Gustavo Lutz, que convocou pa-desse partido, não apenas no sul, mas em. toda FLORIANOPOLIS,-Até
ligados de. cínicos, pos- violencia, da fraude e ra isso todos os empregados e trabalhadoresS C

'

A t I it
-

t rinense tu a presente data não constaanta atarma. a ua SI uaçao ca a '"
-

que têm, ainda, espe- do subôrno. O resulta- constantes da última folha de pagamento,' quan-I
- .

id que o sr. Interventor Fede-do lhe deve porque, sem e e, nao teria vencia.
ral, Aristiliano Ramos, tenha rança de vitória, Talvez do final do pleito de do suspensos os serviços.Antes, pelo contrário, seria ruidosamente der- punido os autores do brutal e breve, possamos cha- Santa Catarina decorre Acontece, porém, que o Partido Liberal]rotada, Isto tomando por base o que decidiu o espancamento do padre Ja- ma-los de idiotas, posto de circunstancias várias, aqui, não se conformou cç>m esse criterio, aliásnosso Tribunal Eleitoral, porque, no Superior, có Nebel, pois, pelo contrá-

que já o seiam.
.

Si os Não temos, até hoie, imparcial e justo, Exige essa agt emiação parti-d R·
,

d
-

leto rio, os mesmos se acham,o la, as COIsas mu arao por comp.
ainda, trabalhando na cons- recursos fossem a so- iurisprudencia firmada daria que sejam demitidos todos que' votaramOra o Pedro Francisco não tem ideal po- trução de estradas por con- negação' de todos 05 di- -sôbre os votos de leger:- com. a coligação «Por Santa. Catari?a», ;:tfim d;Iitico; foi, é e será, sempre, do govêrno. Sou, ta do Govêrno Estadua. reitos é claro não se- da e avulsos. Todavia serem colocados, apenas, eleitores liberais Esta

diz, em toda parte e a todos, de quem está em Em informações prestadas
riam 'êles assuntos dos sôbre a prioridade. dos, em ação, portanto, a politicalha mais audacio

cima. E', pelo menos, sincero na sua ideologia, ��t������l ie����ra�ã� �;� nossos códigos. Enquan- primeiros, se manifesta- sa e sem escrupulos, que já imperou. em LaguAmanhã, si os liberais cairem, o Pedro será co-
ga o espancamento verifica- to O Tribunal Eleitoral ram as mais cultas en- na,

.Iigado ou coisa que o valha; nasceu para as al- do, dizendo, apenas, que o do Rio de Janeiro não tidades juridicas do Pa- Sabemos' que a Cobrasil, em face de reni
. turas. O govêrno, pensa, tem a fôrça, cofres e Padre Jacó Nebel é ale- der a última palavra, ís. O próprio autor do tentes telegramas transmitidos pelo situacionis
, emprêgos: a oposição, nada. Encara a vida sob mão, por isso que não é elei- Código, dr. Assis Bra- mo local, expediu instruções ao engenheiro Lutznão ha vitorioso nem
seu aspecto real: um jôgo de interêsses, um co- t_or. derrotado. O resultado sil, em recente entrevis- para examinar as pretenções liberais, atenden-
mercio de bambochatas. Não no condenamos; Ãd .. d d C b '1 da elei

-

d S t C ta, opina porque a vi- do-as do melhor modo, O sr. Lutz, porém, é umnão engana a ninguem; as suas atitudes são de- ministra or a o rasi t:ri�:l::s�á �en��n�e �� t?ria decorra da maio- ótimo caract�r e só viu" em tudo, .uma situaç�otinidas e irredutiveis. Fôrça é fôrça, govêrno é nos trabalhos',da Barra resolução daquele Tri- na da legen?a, .Mas, honrosa: del�ar os serviços e seguI�_par�? RIO;govêrno, dinheiro é dinheiro, eis o lema. do, Exerce, atualmente, as bunal. A vitória dos li- contudo, os liberais la- Ao seu SUbStItUtO, esperado de aVIa0, ja estaPedro. funções de administrador berais é provisoría e gun��s�s já vo�itaram reser_v�do � dil�ma: ou se amolda ás. descabi-Amanhã, por exemplo, na eleição de conse- geral da Companhia Cobra-
condicional. Isto ressal- 5 vitonas ,a f/orçoa de da.s imunçoes liberalescas ou segue o mesmo ca-sil nas obras da barra, o f E 1 d h dlheiros municipais, bas-

dr. Leonardo Petreli, enge- ta do parecer dum dos oguete. . a ogica o mm o o outro. \
ta que Pedro Francisco nheiro -mecanico. membros do tribunal barulho e da idiotice. Os liberais querem empregos polpudos pa
apoie o situacionismo la- !uuununxnrmnnnuxnxuxuxunn Os foliculários liberales- ra todos os seus adeptos extremados e, notaJa-
gunense, para este ob- cos, aqui e acolá, sem mente, para Ataliba Brasil, Erlindo Amboni, os
ter O maior número ... .ADO expedientes jornalisticos Guedes e outros, muitos outros,' que pleiteiamde conselheiros. ." desempenham-se p e lo ordenados de 400 a 1: 000$000 por mês. ExigemMas, sem o eleitora- declive da ignominia e a demissão do. sr. Peixoto, chefe das oficinas, e
do de Pedro Francisco, do insulto boçal. E pen- bem assim a de todos os demais empregados que
os liberais não alcança- sam que irão assim, de lhe são suspeitos, entre os quais alguns con-
rão a maioria. Pescaria besteira em besteira, tando mais de dez anos de serviços.
Brava, o antigo berço forçar as portas do Tri- O comercio e' a população local, alarmados
eleitoral do saudoso e ve- bunal Eleitoral do Rio com essa intromissão indébita, mostram-se e-�
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a·Obras da Barra

nerando coronel José de Janeiro. videntemente apreensivos em face da coação e-
Francisco, é, porisso, o ta: dão passagem aos que caem e ficam, no al-

Sangraram a fundo xercída pelo' Partido Liberal, num .serviço d_: que
sr, Pedro Francisco at/rbitrot dadPoEliticad, nes- to, com os que venceram. E' mais cômodo e lu-

os cofres do municipio dLepende, antes de tudo, a propna salvaçao deO
a par e o sta o crativo. Primo; denaro; dopo, Dia, A sequência, aguna.

e do Estado e daí a .

.

,

._! Embora sem cultura alguma, Pedro é de mesmo sem razão, tem uma infinidade de termos id d nent 'd DIante do que estamos presenciando, nao
uma inteligencia espontanea, e não se cansa em vai longe. O Seára, por obediência a princípios necessi f e premer: e e

acreditamos na eficiencia dos trabalhos da bar
pedir escolas e mais escolas para a p.opulação governistas, quasi se fez revolucionário autentico, ete, qua quer melo'd se r�. Pois o afastamento do pessoal antigo, bas-

d H d Ginasí pondo se a/ fre t d h t liberai A
e erruzarem no po er.

f
' .

b
. ,-do seu istrito. . a meses, quan o amaSIO - n e as os es I erais, em raran- A fil f 1 tante a eito aos serviços, .

e a sua su stituiçáoL d isit P caria Bra guá. Vençam os Konder, mansa ovelha, voltará /

I

oS?b�a pOdPu adr, po- por elementos sem competencia e 'sem capací-agunense, encorpara o, VISI ou es va,
isco xí Ih. rem sa la e ura eira .

.

.

foi recebido, ali, por mais de mil pessoas, sob ao apnsco os seus ve os amigos e chefes. Pa- . /' , ,

' , dade de trabalho, constituem um alarme aod F A f-remos aqui b t 't'
-

1·
. ja os estigmatizou para b

'

1 ·1' di d h'
:

a chefia de Pe ro rancisco. mani estaçao, .' ,as a a CI açao . rgeira; os outros
, dmini _

noso povo agunense, viupen la o, ore, por, � f
.

G 1
. afmam pelo me di -

E dô 'I
- sempre, a a rrumstra

1'·'· . .que entao se, ez ao major rot e seus a unos, smo iapasao. , oce 1 usao, -

d
.

O t
uma po rtica mteresseira e sem patriotismo.h Nerêu e A

.

tili '

1 d çao o casqueiro u ra .

definiu mais uma vez o ornem. '.
tid

rIS 1

Iadn.o ,Jul.gamd-se ampara ?s num
coisa não fizera� sinão :uunxuxuunxnnxuxunnxuuuxuu:Para êle, coisas reais; nada de fantasias, par � o coeso e ISClp ma o. Breve, muito bre- . .' .

b h ve, praza o céu, começará a debandada dos seus Jogar ca�quelro nas rluhasQuando os li erais, 'que tin am, em 1930, outro
fieis companheiros de go

" /

t d
e lama sobre os que es

nome qualquer, aportaram aos seus, dominios, vemo, somen e e go- dã b t dvêrno porque politica "1 -
- ao com a e, com e-

b f
.

mente como leal amigd' e es nao querem, nao íb diznid drece eu-os na,
.

o o go- podem e não deseí am co h sassom ro e igm a e.
vêrno, por coerencia e por princípios. O govêr- n ecer..

P d
.

idí 1Era nosso propósito d f
.

1
- ar emais ri ICU os, se-

no era' outro' e, portanto, outra a opinião e lnI- os; nao encon- -

ttramas, contudo, um termo onde encaixa-los com rado, �md /pouco �mPdo,do Pedro, Para cima, com todos; para baixo, o çao opropriedade. Como alguem, certa vez esgotados
re UZI da adr::rop r

t
_com 'ninguem. Hoje, festeja com os inimigos de 'amen esaotodos os adjetivos· de engrossamento chqmasse qu� ler a elr

.ôntem, Duvidamos que haja, em Santa Catari-
1". d

.

1
'

-Ignorantes emcompe-
na, politico mais sincero; é-o por ideal e por coe-

um po ItICO e Impermeave, ocorreu um que,
longinq4emente, pode caracteriza-los: impenetra.:

tentes.
rencia.

bilidade. Fazemos nossas asNão anda só o Pedro, formou escola no sul. De fáto, no cerebro obtuso de certos libe- palavras de A Patría :
Acompanham-no, em menor escala, diversos ele- rais do sul, depois da palávra govêrno, nada «Rirá melhor quem rir
mentos sulinos; na quéda ninguem os arras- mais penétra.

.

por último».

Uma lembrança aos alunos
•

---- .carIocas----

Os alunos das- escolas pú- que inicia os seus passos na
blicas do Distrito Federal vida, Serão distribuidos 6,500
que terminaram o curso pri- livros, tanto são os alunos
mario vão receber, como que este ano completaram o

lembrança da escola que cur- curso de instrução primaria.
saram, um exemplar de «Me- Essa quantidade foi adqui
mórias» o grande livro de da pelo Departamento de
Humberto de Campos, que, Educação que a obteve em

por se referir á infancia do vantajosas condições da res
escritor, será de real utili-I pectiva casa editora.
dade para ��a juventude Íc-� l ... �

.-.1<
".\,
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Do sr. Humberto Zanela,
presidente da Associação Co
mercial e representante, nes

ta praça, do «Moinho In
glês, do Rio de Janeiro, re-

.
cebemos uma folhinha de pro-

_ ... , _ . paganda dos biscoitos e mas-

A.Razao, dm�Ida pelo dr.lto a açao fiscal que? dr.,sas Aimoré» e das farinhas
Clanb�l�e Galvao, ex-cbef.e Pedro. �alado tem tido, e «Buda Nacional» e <Nacio-
de Policia do Estado, publi- que o ma fazer embarcar, as nal> .'
cou o seguinte: duas horas da tarde, á fôr- G' 1 ·1··
_ «Dados os fatos a nos- ça, pelo iMa». ratos pe a genti eza.

sa reportagem passou a sin- Infelizmente. esse - boato xxxn::n:;xxxn:xxxxxxxxx:
-dicá-los, ouvindo pessôas que confirmou-se. Seis ou oito

os assistiram e ouvindo ain- negociantes varegistas,- alia- Leiam o «Cor�eio do Sul»

da muitos dos seus prota- dos a alguns populares que :tunxxmxxxxn::n:xu:

gonistas, para, em linguagem, nada tinham a vêr com o

simples. sem paixão, narra- caso, convidaram o comercio

los aos nossos leitores. para fechar as suas portas,
O dr. Pedro Calado, que

ás duas horas da tarde
...

está veraneando no Mar- Algumas casas comerciais

Grosso, em uma casinha na nã? atender�m, opuseram

Estrada de Cima, de pro- a�e resIstencI�; o�tras, po

priedade do sr. Artur Tei- rem, ce?eram imediatamente

xeira, teve, ha dias, por duas
ao pedido de fechamento.

noites sua residencia ape-
Dr. Pedro Calado, ao sa-

dreiada. ber dos f�tos, cOI?unicou-os
Atribuiu, como autores do ao dr. JUIZ. de Direito e ao

apedrejamento, os filhos do dele�ado FIscal do
. Tesou�o

sr. Antonio Guedes. Na�Ional em F�ona�opolrs,
No dia 11, o dr. Calado, pedm�o as provId�ncIas que

uxxxz::n:xx:n:x:n:X:n:XUl

encontrando-se com o sr.
se faziam necessanas.

li\ntonio Guedes na avenida As medidas tomadas pelo
Costa Carneiro, interpelou-o dr. Juiz de Direito não se

sôbre o apedrejamento, di- fizeram tardar. E compare
zendo que seus filhos eram cendo as autoridades polici-

ais ao local onde estava o

agrupamento, na rua da pra
ia, fê-lo aos poucos disper
sar, indo em seguida fôrça
para o Mar-Grosso, guarne
cer a residencia do dr. Pe
dro Calado.
A ação pronta e inteligen

te do sr. dr. Juiz de Direito
da comarca evitou, talvez,
que fátos mais. graves tives
semos a esta hora de lamen-

Ainda o caso do
dr. Calado

Brindes ao "Correio do Sul" �fr' II) 1[21� I� 1111) II) II) Jfu IL r'-:'-'-�'-"�'-"-"-"_"--:'_-'-"_'-'---LI .

- 1 A Justiça deve, orgamzada, permanecer
uma �:za ;::h:e::��u::: :::::::: ::n:: I distanciada dos partidos politicos

.

L..-",-,,-..- .._ ..--._ -

_.._.-.._.-a_u___

assinaturas do expediente, a saber:

2 CORREIO DO SUL

r. I· e

Nerêu Ramos que, em 1932, combateu ao lado \

dos paulistas para derrubar a ditadura, não pode
rá governar, harmonicamente com Getulio Vargas

POR ANO .

. POR SEMESTRE

12$000

7$000

O motivo para o apedre
jamento, por duas vezes, da
casa do dr. Calado, foi a

multa que êste fiscal impôs
ao sr. Antonio Guedes, pro
prietario do «Café Familiar»
e sogro do delegado de poli
eia.
A infamia, que se . espa

lhou por aí, de que o dr. J á andam, por aí, com

Calado afrontava as famílias falsas insinuações, querendo
e levava uma vida dissolu- torcer a verdade das ocorren

ta, é pura invenção dos a- cias no Mar-Grosso. O sr.

migos e defensores dos que 'Manuel Olavo da Rosa, u

espancaram o dr. Calado, á ma das testemunhas de vis

traição. Não houve nem ha ta, tambem não foi inquêri
uma pessôa, de responsabi- do,

Iidade, que endosse a per- E o fato é que os agres
versidade divulgada. Nós, sores, além de tripudiarem
pelo menos, ainda não ouvi- sôbre a vítima, ainda andam
mos, siquer, um testemunho guardados por capangas, que
neste sentido, muito embora armados de revólver, perma
a nossa reportagem se tenha necem, dia e noite, junto ao

esforçado para isso. «Café Familiar», o que cons-

Tambem A Razão, do dr. titue um espetaculo chocan
Claribalte, ignora, por com- te, numa cidade como ta
pleto, qualquer coisa que guna.

Ao retirarem-se, os VISI

tantes pediram que fizesse
mos um apêlo á briosa mo

cidade lagunense, no senti
do de concorrer de qualquer
modo para o brilhantismo
dessa idêa, que de nós me

rece as mais justas simpa
tias.

f)s que estão agitando
::: a bandeira de justiça,
traduzem apenas numa pa
lavra-lema

.

uma aspiração
geral, que não é de um gru
po, mas de todos os grupos,
da Nação na sua totalidade,
Estão fazendo obra mérito

ria, talvez, de agitação, de

protesto, de reação; nunca,

porêm, obra de refórma, de

construção, de organização,
como se faz mistêr.

Os politicos do Imperio
sempre feriram esta nota

o ideal da justiça - e neste

ponto são como os de hoje;
mas, ao contrário dos de
hoje, nunca se limitaram a

enunciá-lo apenas, como es

tão fazendo agora, discorre
com acêrto Oliveira Viana,
sempre formularam um pro
grama detalhado, um siste
ma de medidas por eles jul
gadas capazes de dar reali
zação a este ideal».
Todavia, hoie comoôntem,

no transcurso do regime fe
derativo não procuramos,
infelizmente, durante quasi
meio seculo, seguir atenden
do, sobretudo, os anseios

patrios e, mesmo, para feli
cidade dos nossos fóros de
cultura, os exemplos edi
ficantes e patrioticos das
avisadas e benemeritas indi
vidualidades do Imperio.
Porque, baseados em fátos

concretos, verificados nestes

últimos tempos, desgraçada
mente dizemos: - «ninguém
aqui que conheça o nosso

país para alêm do. perimetro
das capitais, será capaz de
afirmar que sejamos um país
de justiça acessivel, rápida,
segura e eficiente».

«Os agitadores dernocrati
cos, que nos acenam com o

lema justiça! parecem reco

nhecer que ela tem falhas

graves e que é preciso mo

dificá-Ia» .

v\liás, a pregação ideologi
ca da Aliança Liberal nos

congressos e nos memoráveis
e tumultuosos comicios de
1929, pelas palavras de seus

tribunos, em altas vozes, tudo
nos prometeu e, uma vez vi
toriosas as idéas reinvindica
deras que fizeram os prepa
rativos para a deflagração
bdica de Outubro, ficamos,
como se vê, sempre aonde
estavamos, no decorrer dos
anos que influíram nos des
tinos do Brasil outros vultos

políticos, isto é, esperando
pelas modificações sábias, cri
teriosas e eficazes dos nóvos e

experimentados precursores,
que se apoderaram do go
vêrno em 1930 .

.

A revolução não deve se

desviar, assim, da sua r6ta,
perdendo, portanto, sua fi- ----.-..---.

nalidade no ql'e corresponde
aos designios públicos.
A mentira é, pois, arma

tôrpe e jamais' usada pelos
bons e intemeratos. Encon
tramo-nos, todos, hoje, como
nos tempos que eramos diri
gidos 'pelo sr. Washington
Luíz, estadista apeado do
poder pelos «idealistas» que
visavam, somente, como está
provado, as principais posi
ções de mando em muitos
Estados dêste anarquizado e I

L
.

mal administrado país. ab.
Com efeito, tudo isto acon-

.

tece - afirma Miguel U-

nanumo - porque o povo re

signatario deixa, frequente
mente, abandonada a sobe
rania nas ruas, para que lh'a
arrebate o grupo mais fórte,
de mais capacidade de audá
cia e de ação.
Depois da grande revolu

ção filosofica que precedeu a

revolução politica de 1789,
tendo por interpretes pri
meiro Diderot, e depois Con
dorcet, que aplicaram ao es

tudo da sociedade o criterio
ciêntifico, como um o{ganis
mo sujeito a invariaveis leis
naturais, ficou aberto o ca

minho ao genio que se pro
pusesse fundar a ciência so
cial.
Coube essa gloria imortal

a Augusto Conte, como con

tinuador genial dos trabalhos
dos filósofos predecessores.
Acometendo o extraordí

nario labôr de sistematizar
os conhecimentos humanos
em um vasto conjunto har
monico,' ele foi solicitado a

completar o grande todo e
fez do estudo do organismo
social uma ciência».
Agora, depois de tantos.

desatinos politicos e admi
nistrativos constatados no

predominio dos responsaveis
ditatoriais, vamos, para des
afronta da nossa terra, reu
nir a Constituinte Estadual.
Certo, entretanto, nessa

fáse politica, reconstrutora e

imediata no que concerne ao

estudo das necessidades in
ternas e mais prementes do
Estado, saberemos, sem dú
vida, na feitura da nova'

Constituição, mencionar' os
melhores e indispensáveis de
talhes referentes ás leis que
vão amparar os habitantes
de todas as coletividades ca

tarinenses.
Assim, pois, acreditamos

com fundadas razões, no pa
triotismo e na bôa vontade
dos representantes do povo
barriga-verde, no sentido de
serem estudados com ver

dadeiro criterio e necessario
bom senso, os dispositivos
que estabelecerão as normas

judiciarias.
. Não devemos ficar entre

gues aos caprichos de auto
ridades facciosas, perniciosas,
nefastas e parciais.

Os partidos que permane
çam distantes dos interpre
tadores das leis e, conse

quentemente, distribuidores
desapaixonados e serenos de
justiça para que, assim, te
nhamos confiança nas deci
sões dos homens que desem-
penham na vida a espinhosa
missão de julgar 05 seus s�
melhantes,

'

A GERENCIA

:D[xx::xxxuxxxxxxxxnuxxtnUXxxxxXXUXXXXXJ

. Cinema Central

* * *

O inquérito foi, afinal,
iniciado sôbre a estupida e

traiçoeira agressão, ocorrida
no Mar-Grosso. Ouvimos,
entretanto, que a policia es

tá inquerindo, tambem, pes
sôas indicadas pelos proprios
agressores, sendo que, até
hoje, ainda não foi tomado
o depoimento do dr. Clari
balte Galvão, que presenci
ou o rato. E', por isso, uma
testemunha de valor.

Esse cinema focalizará
hoje, ás 6 1/2 horas, uma in
teressante comedia com

Sumervile,· o artista burles-

Deram-nos o prazer de co e magricela.
suas. visitas alguns rapazes

A's 8 1/2 horas será exibi

da nossa sociedade, pedindo-
da a pelicula «Que Semana» I,

nos publicar o seguinte:
da Warner Fírst, com Joan
Blondel, Adolfo Menjou,-.:Tendo-se resolvido dar Dick Powel e outros intér-

mais vida e animação ao
pretes de bons filrr'les.

jôgo do xadrês, iâ tão bem
espalhado é praticado em o mmmxn:xxn�:2;:j
nosso meio social, delibera- r�.Dr.J"OÃO deo�IRÃ=J1ram promover um torneio L� -"l4l)vt)é704Zl0 _

.

juvenil dêste ramo de espor- 14\J �ceilã catJ.s�..;c�i
tes, para cujo fim foram to- b=--�.�,"Jmadas as medidas prelimi-
nares: :.mYmX!;E%tliOC,!!%Xrm

1". - Ficam escolhidos Alexandre Queiroz e José
para a corrussao organizado- Silveira.

ra do . referido torneio, os Nota Z», - A quantia ar-

recadada com a contribuijovens:
Topazio Amaral de Car- ção de cada concorrente se-

valho, Alexandre Muniz de rá aplicada na compra de

Queiroz e José Euzebio da prémios aos vencedores.

Silveira
' Nota 3". - A inscrição a-

cha-se aberta desde a publi-2". - Só poderão tomar
cação desta nota e será en

parte do presente torneio, cerrada no dia 31 do corren
pessôas. (de ambos os sexos). te mês.
menores de 25 anos de ida- Nota l;5a. _ Aquele que,de, residentes nesta cidade e dentro do prazo marcado,
suburbios, e que satisfaçam deixar de assinar 0- seu no-
as condições propostas pela ( ) 1Mas, ninguem admire se, com. issão organizadora.

me numa das seis 6 istas

na marcha em que vai, o acima citadas, não mais po-

inquerito concluir, ainda, pe-
3". - As n�gras a se�em derá tomar parte do torneio,

1 bilíd d d ,. observadas serao as contidas soo pretexto algum.a reponsa I I a e a propna 1· X d A El
vitima! Isto é assim mes-

.no Ivr�« a res ementar�, Nota Z», - O torneio te-

mo: quando a policia é de
de Eunco Penteado, 2a• edi- rá inicio na z-. feira, dia 4

casa, tudo se arranja, ção. I de Fevereiro de 1935.
4". _- O campeonato se- Nota 8",. - Tabelas de

guirá o sistema «por pontos» campeonato, juizes, premios
- turno e returno. horas e lugares dos jogos,

5". - Todo aquele que etc. serão organizadas poste
dele quizer tomar parte, fi- rior a inscrição e a criterio da
cando assim considerado con- comissão organizadora.
corrente ao titulo maximo
do atual torneio, terá que
contribuir com a quantia de
2$000 (dois mil réis), e as

sinar, dentro do prazo esta

belecido, seu nome das lis
tas para êste fim preparadas.
Nota 1 a. - As listas para

efeito deinscrição pódem ser

procuradas nos clubes «Blon
din», «Congresso»; no Bal
neario, e tambem nas mãos
dos srs. Topazio Carvalho,

Torneio Juvenil de Xadrês

os únicos .responsaveis, re

sultando; daí, uma forte dis
cussão de palavras,· tendo,
na discussão, o sr. Antonio
Guedes recebido um sôco no

rosto, desferido pelo dr. Ca
lado. Em seguida os conten

dores deram o caso por ter

minado, seguindo cada um

o seu caminho.
Minutos depois toda a ci

dade era sabedora do desa
gradavel incidente, provo
cando vários comentarios em

tôrno do caso E, de bôca
em bôca, corria que os fi
lhos do sr. Guedes iriam to

mar uma revanche.
Realmente, no dia seguin

te, ás 10 horas, mais ou

menos, quando o dr. Pedro
Calado encontrava-se de rou

pas de banho, deitado sôbre
a areia, na praia do Mar
Grosso, chegaram inespera
damente os filhos do sr. An
tonio Guedes, armados de
cacête, trazendo um deles um
revólver, e desfecharam na

cabeça do dr. Pedro Calado
várias pancadas, deixando-o

.

desacordado.
Praticada a agressão, os

autores vieram para esta ci
dade tendo sido a vitima, re

colhida á sua residencia, bas
tante contundida.
Quando. tudo parecia es

tar terminado, no dia 15 es

palharam-se boatos que o

comercio fecharia em protes-

justifique a infamia assacada
contra um homem, cujo uni
C) defeito é ser um tanto

rigorista no desempenho "das
s las funções, .no cargo fede
ral que exerce.

* * *

tapo

Antonio Silva

PURGOLEITECASA FUNDADA EM 1926
. . .

END.TELEG. SERAVATA - CAIXA POSTAL., 14sa
Rua do Mercado, 20 - Rio de Janeiro

COMISSÕE$ E CONSIGNAÇÕES
DE·

.cereais, banha, lombo, laticínios e .mais genero5 do país

Laxante e Purgativo seguro
sabôr de confeito
EM ENVELOPES ii

f' mais barato 'do
que 0 oleo de ricino

GRANULADOl

'Ponche deSion é para.
o.vida. dos pu\mõe�o que os .pulmões seio
pa.ra. a. nossa. vida.,

E' o melhor

sal de frutas
Adiantamos 80 -Ia sôbre O valor dos generos embarcados

(perm. -.3 m.)
Rf\UL LEITE'
RIO
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de Laguna e Tubarão
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se manifestaram, de
• •

primeiro contra o

ha muito,' intran�

segundo,sigentemente

DIA 1°. FEVEREIRO, o

sr. José Pinto' Varela, pro
prietario da Barbearia Va
rela; a menina Lilia Maria,

Defluiu, a 21 do corren- filha do deputado dr. Alva
te, o aniversario natalicio ro Catão.
da gentil senhorita Delci Du- DIA 2 d

G
' a exma. sra. .

tra, dileta filha do sr. as- Bibina Pinho, esposa do sr.

parino Dutra, coletor esta- cel. João Guimarães Pmho,
dual. capitalista, residente no Rio
A senhorita Delci ofere- de Janeiro; a exma. sra. d.

ceu, nesse dia, farta mesa America Poeta Lebarben
de dôces aos seus inúmeros chon, esposa do sr. Otavio
conhecidos, amiguinhas e Lebarbenchon, industrial; o

admiradores que lhe foram menino Edson, filho do ad
levar, pessoalmente, cumpri- vogado dr. Claribalte Gal
mentos e felicitações. Rece-. vão; o sr.' Hildebrando Nu
beu, ainda, a aniversariante

nes, comerciante em 'Cres
grande quantidade de pre- ciuma; o sr. Manuel Balbi
sentes acompanhados de fo-

no, pintor; o sr. Tomaz Mar
nogramas, cartões e tele- tins; o dr. Estelita Lins; me-
gramas de parabens. dico, residente no Rio de

) * '" JIc Janeiro.
. Fazem anos:

HOJE, a senhorita Laura
Teixeira. filha do sr. Dívo \

Com a senhorita Dalila
Teixeira, comerciante expor-
tador; a senhorita Maria Clauman, filha do sr. Hugo
P. Bergler, filha. do sr. Ju- Carlos 'Clauman, contratou

lio Bergler: a menina Clo- casamento o sr. João Grego
tilde Maria, filha do sr Pe- rio Filho, residente em Or-

dro Mota. .

-léans.

AMANHÃ, o menino Car-
los Augusto, filho do sr. Ajustou nupcias, em Cres-'
Humberto Zanela, presiden- ciuma, com a senhorita San
te da Associação Comercial, tina Viero, filha do sr. An
nesta cidade; o menino AI- gelo Viero, o sr. João Macu
varo Luiz, filho do dr. Al- co, funcionario federal.
varo Catão, deputado esta- * * *
dual é chefe das Empresas
Lage em Santa Catarina; o Contratou casamento com

sr .. Hilarião Pacheco; o sr. a normalista senhorita Ieta

Ataliba Pacheco; a senhorita Carneiro, filha do sr. major
Maria Remar, filha do sr. Otavio Pinto da Costa Car

Apolonio Remor, do comer- neiro, o sr. Celso Rila, díre
cio exportador; o sr. João tor do grupo escolar <Bal

Augusto, zelador do grupo duino Cardoso.» de Porto

escolar «Jeronimo Coelho»; União.
·

o sr. Francisco de Almeida
Machado, proprietario da
Alfaiataria Machado, de Flo-

· rianopolis.
DIA 29, o sr. Oscar Ber

gler: a sra, d. Olivia Lima; o
dr. Emilio Reis; o menino
Valmor; filho do sr. Lidio
Corrêa, negociante.
DIA 30, a exma. sra. d.

Alaide Martins Nailor, es

posa do sr. Raul Nailor, re

sidente no Rio de ,J aneiro;
o sr. Antonio Fernando Car
riço; a sra. d. Olivia Bessa; a
menina Jussara Rolin Schie
fler; o menino Gilson Unga
reti; a menina Sara Maria
Visali; o sr. Mussi Dib Mus
si, comerciante; a exma. sra.

d. Selva Pimentel, esposa
do sr. Ivo Pimentel.
DIA 31, a exma. sra. d.

Ana Cabral Alano, esposa
do sr. Olavo Alano, comer

ciante; o sr. Eutalio Castro,
funcionaria da Inspetoria dos
Portos, residente em Parana

guá; o sr. Pedro Martins da
Silva.

li< *' *

Encontra-se internado no

hospital de caridade, onde
foi operado, o sr. Eusebio
Nunes, comerciante-exporta
dor e prestigioso politico da
"Coligação».

��������������U' * * *

� JoãoTomaz de Souza &Cia. , DOMINGU:}RA • "

I Sucessores de Souza, Fonseca & Cia. Ltda. H Clube Blondin
Iil COMISSÕ.ES,. C.ONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA §li Certo grupo de rapazes da
� CODIGOS. RIbeIro, Mascote, Borges, Lallunense e Particulares.. II nossa elite social tenciona
&1 FABRICANTES DA BANHA E CARNE MARCA AURORA � h'" "

'

" Unico8 intermediarios nas remesaal daI banhas marcas Planeta Porco �jJl oJde adnOl�e, o:gamzar a�l-

I PAI Des B L 'I
ma a ommguelra no salao

e ....melras. e car marcas • •• M. G.• J. F.• R. S .• e J. M. do 1 b Bl d'
.

A dmAL 28
' c u e« on In» S an-

CAIXA POS & ,
- ED�. telegrafico: JOUZA sas, dizem êles, s�rão impul-I Lagull8. -- Estado de Santa Catarina � sionadas por um ótimo jazz

·

�����oo����.. band local.

I'. ANIVERSARIOS

Delci Dutra'

,
* * *

NOIVADOS

* * *

* *

VIAJANTES

Armando Calil
Viaiou, via-Imbituba, com

destino a Curitiba, o bacha
rel Armando Calil, que foi
prestar os seus exames ves

tibulares na Faculdade de
Direito da Universidade do
Paraná.

* * '"

Estiveram alguns dias nes
ta cidade, os paranaenses srs,

Alipio Miranda e Tito Tris
tão Miranda, que aqui vie
ram em propaganda da revis

tajornal «Paraná-Mercantil »,
'" * *

Vindo de São Paulo, es-

tá nesta cidade em compa
nhia de sua exma. esposa, o

sr, Norberto Fatio, gerente
das "Casas Pernambucanas».

* * '"

Encontra-se nesta cidade,
em gôzo de férias, o sr. Ma
nuel Muniz Queiroz, acade-

.,

Ja

lado, doao

Clube «8Iondin»
Baile á fantasia

Convidamos as exmas. fa
mílias dos srs. sacias e Ire
quentadores desta sociedade
recreativa, a comparecerem
no proximo sabado á noite,
9 de Fevereiro, ao grandioso
baile á fantazia que se efe
tuara nos salões dêste clube.

Laguna, 26-1-935.
" Comissão.

fXgxtXXXIXXX:XXxxxxxr
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mico da Faculdade de Di
reito da Baía.

* *' *

Chegou em férias a esta

cidade, o academico Lincoln
Magalhães, da Faculdade
de Direito em Niterói.

'* * *

De Porto-Alegre, onde tra-
balha no «Correio do Povo,»
chegou a Laguna o sr. Os
valdo Magalhães, desenhista
conterraneo.

'" Í!<' *

BATIZADOS
Foi levado á pia batismal,

dia 24 do corrente, a meni
na Norma, filha dc sr. Eli
as Florentino de Andrade e

de sua exma. esposa d. Ber
nardina Rosa Gaspar de An
drade. Serviram de padrinhos
o sr. Pedro Francisco da Sil
va e sua exma. consorte d.
Geraldina Custodia da Sil
va.

*' * *

ENF.ERMOS
Acha-se enfêrmo, interna

do num dos quartos do hos
pital de caridade, o sr. Ada
il Borba, representante co

mercial.

Oficios Recebidos Qual Mafarazo· do 1
sul-cafarinense ..."Comercio, Industria

L "

e avoura

A nova diretoria do clu
be «14 de Julho», de Orlé
ans, ficou assim constituida:
Presidente, Rodolfo Dalsas
so; vice-presidente, F rancís
co Benedet; i-. secretário,
Plinio Tavares de Souza; 2°.
secretário, Edmundo Anguls
ki; tesoureiro, Hugo Carlos
Clauman; i-. procurador, Se
bastião Nunes; 2°. procura
dor, Cirilo Zanini; orador,
Luiz Pacheco dos Reis.

* * *

"Mmirante Lamego"

Os Irmãos Lebarbenchon
vão, com uma admiravel
tenacidade, lutando contra

todos os obstaculos que atro
fiam, constantemente, as pe
quenas lndustrias nos peque
nos centros, afim de incre
mentar a industria fábríl em
o nosso Estado
No Braço. do Norte as

fábricas de produtos suinos
e latiéinios trabalham, ati
vamente, num crescente a

perfeiçoamento. Aqui, em

Laguna, o sr. João Lebar
benchon, com grande esfôrço
e encorajamento, vem -tra

balhando na fábrica de sa

bonetes <Santina>, que, ape
sar do pouco tempo da sua

fundação, já nos fornece
sabonetes perfumados e es

pumantes, rivalizando, as

sim, com os que nos vêm
de fóra por preços mais ele
vados. Diversos tipos de
sabonetes j á estão postos
em circulação, destacando
se as marcas Zavia, Lêo,
Laguna, I rol, sabão em bar
ra tipo «Côco e o pó de
arroz <Ariel» que agrada
pela sua macieza e delicioso
perfume. Nada mais agra
davel nesses dias de canicu
la que atravessamos, do que
um banho com um dos sa

bonetes das marcas da fá
brica «Santina- e um leve

empoamento com o pó de
arroz <Ariel>. São produtos
que limpam, refrigeram e

embelezam

Da «Federação das Asso
ciações de Comercio, Indus
tria e Lavoura do Estado
de Santa Catarina», com sé
de em Florianopolis, recebe
mos comunicação da posse
da nova diretoria, assim
constituída:
Conselheiro-presidente, Os

car Cardoso; conselheiros-de
legados, Guilherme Urban,
da Associação Comercial e

Industrial de Joinvile; Kurt
Von Hertwig, da União Co
mercial e Industrial de .Blu
menau; dr. Oto Renaux Bau
er, da Associação Comercial
e Industrial de Brusque e

Humberto Zanela, da Asso
ciação Comercial de Laguna!

* * *

"14 de Julho"

Da sociedade recreativa
"Anita Garíbaldi", desta ci
dade: Presidente, Hercilino
Schmitz Ribeiro; vice-presi
dente, Julio Silveira; 1 0. se
cretário, Jóão Soares de Car
valho; 2°. secretário, Jati
Roberg; l°. tesoureiro, Cid
Schmitz Ribeiro (reel.); 2°.
tesoureirQ, Alberto Coelho.

* * *

"11 de Janeiro'�

No clube N. R. «Almiran
te' Lamego», desta cidade,
tomou posse a noya direto
ria: Presidente, Tarquinio
Bainha; vice-presidente, Ge
raldino Guedes; i-. secretá
rio, Adolfo Lucindo; 2°. se

cretário: Valter Brandi da
Rosa; i-. tesoureiro, Antonio
Rocha; 2°. tesoureiro, Dante
Tasso; procurador-geral, Ro
berto Cuedes; diretor de na

tação e regatas, Alvaro Sil
veira; diretor de esportes
terrestres, Juvenal Miranda;
orador, Antonio Lucio; con

selho-fiscal, Raul Ferreira,
Carlos Lebarbenchon, Mussi
Dib Mussi, Paulo Mendonça
e Miguel Laranjeira:

Recomendamos aos nossos

leitores que experimentem
qualquer um dos produtos
da fábrica <Santina», .para
não só constatarem a sua per
feição, como, tambem, para
incentivar a progressista ini
ciativa dos srs. Lebarben
chon, que estão se tornando,
pouco a pouco, os Matarazo
do

.

sul-catarinense, empre
gando o melhor dos seus

esforços e a mais sadia das

energias para o levantamen
to das industrias fabris na

região sulína.
* * '"

"Mambituba F. C."
CX%X%XxXXXXXXXXXXXXXX

ce-presidente, Serafim Mo
ta; i-. secretário, Manuel
Eliseu; 2°. secretário, Anto
nio Eliseu; tesoureiro, José
Freitas; fiscais, José L. Go
mes, Laurindo T. Gomes e

Acendino Gomes.

A nova diretoria do <Mam
bituba F. C. », de Cresciuma,
é a seguinte: .Presidente, dr.
Ernesto Luiz Gréve; vice

presidente, Cincinato Nas-
. polini; i-. secretário, Ado
Caldas Faraco; 2°, secretá
rio, Ludovico Piaza; tesou

reiro, Sílvino Rovaris; Cap
tain, Virgilio Contí; fiscal,
Antonio Camilo; guarda-es
porte, Lino Castelan.

* * *

"8 de Dezembro"

* **

"Anita Garibaldi"

Do clube «8 de Dezem-
bro», de Passagem, Tuba
rão: Presidente, João Eleu
terio de Medeiros; vice-pre
sidente, Adolfo Corrêa; di
retor, Lauro Cristiano; l°,

. secretário, Braulio Melo Soo
brinho; 2°. secretário, Brau
lia Melo; tesoureiro, Seve
riano A. Medeiros.

.

* * *

"Garibaldino"

Do clube «lI de Janeiro»,
Oficinas, Túbarão: Presiden
te, Manuel A. Corrêa; vice
presidente, Cesar Martins
Ramos; l°. secretário, Leo
poldo Peicher Carvalho; 2°.
secretárío, José O, Corrêa;
tesoureiro, Vicente Damiani;

Do clube «Garibaldino»,
Passo do Gado, Tubarão:
Presidente: Atilio Belim; vi-

Propriedades á Venda
A firma EUZEBIO NUNES & Cia., por moti

vo de transferencia de sua casa comercial para fóra
do Estado, vendem por preços vantajosos as seguin-
tes propriedades:

.

1. ° GRANDE MANUFATURA DE FUMOS E
CIGARROS, instalada nesta cidade e aparelhada com

maquinismo moderno. A máquina de fabricar cigar
ros, de procedencia alemã, é um engenho moderno e de
grande capacidade produtiva. Venderá em ótimas con

dições de preço e facilita pagamento.

.

2.° Um grande campo de criação, situado no pe-
nmetro urbano, com duas nascentes, bem cercado, a
presentando bom pasto e mata, apropriado para cria
ção de gado, etc.

3.° Moveis e utensilios de seus escritorios como

sejam: secretárias, armarias, arquivo de aço «Pratt»
com 4 gavetas, máquinas de escrever, cofre de aço á
prova de fogo marca <Wallig: a melhor marca nacio
nal, pesando 2 toneladas, mesas, ficheiros, etc. etc.

4.0 Uma ótima �esidencia de propriedade do so
cio Euzebió Nunes Neto, de construção moderna, si
tuada no centro da cidade, dotada de ótimas instala
ções sanitarias e de luz, casa essa construida em cen
do do terreno, com dois pavimentos, com divisões es

paçosas e confortaveis, etc. etc.

Prestam-se aos interessados as mais minuciosas in
formações, podendo os mesmos das 8·ás 11 e das 13 ás
16 horas visitarem e examinarem tudo o que consta
do presente anúncio, entendendo-se, diariamente, na

Praça Conselheiro Mafra, 20, com os proprietarios.

foJ/-IIII-tltl-lIu-�n-nU-�I'-III1-IJII-Un_hl,_un_nU_UU_lIn_Un_IIR_nM_IIU_nlt_nU_lJn_
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LUIZ SEVERINO & elA.
Rua G�stavo Richard, 104 e 106

LAGUNA
FILIAIS E.M TUBARÃO E ARARANGUA.'

GASA FUNDADA EM 1 9 13
Grande sortim�nto de fazendas, modas, armarinho,
calçados, chapeus, enxoval completo para casamento

batizado e preparos para quartos.
'

Grande sorfimenfo de ferragens, louças, fintas, fosforos, sa
bão, querozene, farinha de trigo, sal, c\lfé, assucar, bebidas. do
ces, fempêros, secos e molhados.
Não faça suas compras sem vêr os nossos sortimentos

e preços - Agentes da Standard Oil Com
pany of Brasil em Laguna, Tubarão e Araranguá.·

GORRESPONDENTES DO BANGO NACIONAL DO
GOMERClO EM ARARANGUÁ

.xxxxx:XXXXXXXgXXXxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx�
crx:xxunnnuxxu.xXUXxxuxuxnuxUXX:'UXl

.
.

Comprem o «Correio do Sul»

procurador, AntonioMinezes;
fiscal, Estevão Orlando.

:li * *

'·'Gastão Vilela F. C."
Do «Gastão Vilela F. C. »,

do Rio Deserto: Presidente
honorario, dr. José Junquei
ra Botelho; presidente, Fran
cisco Neves; vice-presidente,
Bruno Frecia; l°. secretário, .

.

Antonio Firmino; 2°. secre- DOR
tário, Tales Puciní; tesourei- GRIPE
ro, Mario Mota; procurador,
Alcibiades Tavares, fiscal,
Fulgencio dos Santos; Cap
tain, Miguel Echamendí;
guarda-esporte, Luiz Echa
mendi.

E O MELHOR E
NÃO Ê O MAIS CARO

RESFRIADOS
COUCAS?

ii( iii *

"Blondin'�

Goaraína
Do "'!310ndin», desta cida

de: Presidente, Alirio Alcan
tara; vice-presidente, Tan
credo Pinto; 1°. secretário
J. P. Varela Junior; 2°. se�
cretário, VaIter Castro; l°.
tesoureiro, Humberto Zane
la; 2°. tesoureiro, Alvaro Nu
nes.

NÃO DEPRIME O

_ CORAÇAO
NAO PRODUZ AziA
E' UM PRODUTO

.
BRASILEIRO

Lab. Rf\UL LEITE
=== RIO ==
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Edmundo da Luz Pinto' ,:?-""---""""''''''''''''''''''"''"'''''-

fez anos ante-ôntem. Ami

gos deram-lhe um jantar no

pequeno círculo da intimi
dade. Conversamos depois no
tépido bem estar da diges
tão e na meia luz propicia á

meditação.
Na verdade, o Edmundo é

uma formação propria dos

povos oriundos de amalga
mas de raças. No seu san

gue contrabalançam-se uma

teoria de avós ingleses, os

Pintos, judeus de Liverpool
e uma linhagem de rebentos
da solida burguesia luzitana,
pilares da ordem, servidores
do país desde o primeiro Im

perio.
O Pinto judeu contribuiu

.para Edmundo com o idea

lismo, o espirita de aventu

ras, o nomadismo, o sentido
da realidade como compre
ensão - o gôsto da fantasia
como realização. T€mpere-se
isso com a vocação da ar":
dem, o instinto conservador,
o preconceito arraigado da

virtude que se encontra nos

marechais e conselheiros da
ascendencia Luz e teremos

bem dosado, na misteriosa

farmacia das gerações, o Ed
mundo da Luz Pinto.

entretinha amizades severas.

Canuto Saraiva, o eminente

juiz, toda tarde discretea
va um pouco com aquele ra

paz arguto, que lhe forne
cia conclusos os autos da
politica nacíonal..'.
Raros foram os homens

aboletados nas posições de

PEDRO PORTO
foi aposentado Ação Integra lista Brasileira

Pedro Porto, antigo e ze

govêrno que viram se apre- lIoso guarda da mesa de ren-
ximar a tempestade revolu- das estaduais desta cidade
cionaria nos tres quadrienios foi, ha poucos dias, dispensa- Na sessão de terça-feira
que antecederam o 1930. do oficialmente do serviço. finda, em regosijo ao trans-Edmundo viu tudo clara- Trata-se" sem dúvida, de d 1curso o nata icio do socio-
mente, acompanhou de 0- Ih f

. .

d 68um ve o uncionano e 109:0' Plinio Salgado, foi, nolhos abertos seus indicias d d d
�

anos e i a e, pertencente a nucleo integralista local, de-veementes, conhecia a sorte d I f li d
O sr. Edmundo da Luz Pinto tra iciona ami la a nossa finitivamente empossado, co-

que esperava o navio em- sociedade que, devido ao ar- mo chefe municipal, o dr.
percepção implacavel das bandeirado, com festa a bor- tigo 170 neJ da Constituição, Antonio Dib Mussi.
realidades e ao mesmo tem- do, linguiça Com farofa, be-

aposentou-se compulsoriã- Falou o sr. Carlos Remar,
. . 1 bidas, comidas, farras mo- mente. Ao sr. Pedro Porto fpo na transigencia e toleran- que icou como orientador

numentais _.: e fogo nos
que sempre timbrou nocia com suas asperesas e no dos serviços da sub-chefia do

esfôrço que faz _intuítiva- porões! t exercicio daquele cargo co- municipio. O sr. Remar te-

mente para situa-las na or- Quando irrompeu o in- mo um cavalheiro honesto, ceu, .no seu discurso, enco

dem dos fenómenos impes- cendio, o avô Pinto não per- dedicado 'e cumpridor dos mias ao dr. Mussi e concitou
soais que devem ser trata- mitiu que o Edmundo, en- seus deveres, Correio do' Sul os presentes, ao mesmo tem-
dos sem malquerenças nem vergasse o salva-vidas e cumprimenta e felicita. po a se inscreverem no mo-

paixões, correspondendo aos saltasse pela borda. Mas o vimento integralista brasi-
imperativos misteriosos da avô Luz sugeriu-lhe confor- leiro.
natureza. mar-se imediatamente com' Usaram tambem da pala-
Orfão, Edmundo começou

o sinistro,' medindo-lhe o al- vra, pela ordem, os srs.

a vida lutando como estu-
cance e a extensão, julgan- Carlos Bessa, Fernando E-

dante pobre. Restava-lhe o
do exatamente os fatos, ti- guert, Orestes Munhoz, che-

nome de que ele se serviu rando-lhes as inelutaveis con- fe das nossas oficinas gráfi-
na tenra adolescencia para sequencias. cas, e Alipio Miranda, dirc-
abrir justamente aquelas por- .No fim de outubro de tor da revista «Paraná Mer-
tas que lhe serviram de abri- 1930, já Edmundo tinha de- cantil», em Curitiba; orado-

go a vida inteira. sarmado o coreto vistoso da res êsses que pela eloquencia
d d' vida' de um deputado leader . PREÇO POR PREÇO, e entusiasmo, receberam mu i-Conhecemo-lo sau an o,

no Teatro Fenix, estudantes
de bancada, influencia poli- E' O MEL H O R tas palmas.
tica e governamental. Mu- O sr. Antonio Nunes Va-

argentinos, que nos visita- �o:;,-: :: : :c: :::0: o':..:::
dou de casa, reabriu o es- rela, 1°. secretário do núcleo

vamo Comentando o seu dis-
I P critorio, procurou o sentido Sementes Novas' de local, organizou com inteli

curso, o chanceler Ni o e-
o das coisas imutaveis em to- gencia o programa daquelaçanha nos dizia "que este

não tem mentalidade de ba- da situação politica para Eucanpt@-.-_com_Fer_solenidade,queultnU2.?SSl%ya
'. -

_. conversar sem angustia COri1
. qualquer expectâtiva,charélando ... ""Efetivamen-

f os amigos vencídos.isem ran- nando Genovezno' kl·1.63. A banda musical «União
te, o rapaz nascera eito-

cores com os amigos" vence- ' dos Artistas» abrilhantou a
isto é - com a definitiva
maturidade do juizo.

dores, TUBARÃO festividade e culminou ain-
Nas sociedades civiliza- da mais no conceito público,

O Edmundo era um me- 1
' � fzas as situações po iticas I::xltXXJ:xx::t::U:Xx,u;;r;;;� ao executar com per eição, o

ninote com as aparencias de .

di Ad' h" l' dmais iversas tem enomi- servidão do desespêro, ba- mo integra ista, e autoria
um garoto. Pois logrou ser d Hna ores comuns. a estu- tem as asas impotentes, mor-o confidente de LauroMuler, darios em que esaguam mis- rem á flor das vagas.o amigo de Hercilio Luz, do d

.

tura amente os interesses e Contudo, não suponhamsenador Schmitd, de todos das paixões os irmãos ini-
que o Pinto inglês, amigo

os velhos chefes e coroneis '

Ed do I
.

migas. mun o co ceou-se de Eduardo VI I, <dandy s

da politica de Santa Cata- I d 1 1 cl
.

1no a o ma eave o CIC one. da Côrte, homem de nego-rina. O 1
. .

que e e queria era sair cios aventurosos, esíarelan-
Mais surpreendente ainda digna e naturalmente do for- do uma fortuna aqui no ené que tambem era amigo de midavel redemoinho e não silhamento de 1891, semean

Nilo Peçanha- com o qual se perder com a obstinação do negocies na Argelia, em

palestrava horas a fio, bem dos irracionais, no centro Siracusa, em Bornéu e cuia
como tratava gravemente as da horrenda convulsão. inconciencia do perigo le
maiores figuras da politica Enquanto isso, Edmundo vou-o até a casar-se duas
do tempo, muito antes de não esqueceu nem abando- vezes _ não suponham que
sei deputado e leader da. nau os velhos amigos. Ao o avô Pinto absteve se de
bancada catarinense. Mas contrario, poude servi-los toda colaboração no Homem
não só na politica Edmundo com rara eficiencia, prote- de juizo. Lá pelas tantas

:Xu:ltXXXXXXxxxxxxxxxnxxXXXXXXlCltXXxx:nxxxm: geu-os, cuidou-os carinhosa- da noite a imaginação do
mente. semita corre os quadrantes
As bem compreendidas do mundo, a fantasia retoma

vicissitudes do ostracismo os seus dominios, forma-se
puseram-no logo a caminho o tropél da graça, do pito
de forrar-se com a pecunia resco, da malignidade bene
- e desse tranquilo miran- vela que encontra, para ca

te da vida, Edmundo, po- da chaga humana, a cata
dendo alongar os olhos para plasma do perdão.

,
o futuro, não perdeu de vis- No fundo, o Homem de

1 ta as lembranças do pas- juizo tem a sensibilidade do
sado.

EI's I--I d J' artísta, escondê certos re-
aí o amem e UI- d' I

C E' cantos a ma na espumara-
zo. ompare-se dmundo. d d irit E

.

I
com ess�s procela rias cuja ba o espm o. dasslm em-

d d
ra as ressacas omar, ma-

�nverga ura e asas, quan- rulhando nas ondas da su-
dO por desventura pousam f' t

.

t
.

nos baixios do mar _ não per �cle
-- mas ns es e Sl-

.

.

b A lenciosas nas profundezas das
permite que rea ram o voo.

N f
..

di' - aguas.
o astigio a gana sao as ,

I' d
'

lib d A (Do «Dlarle Carioca», 8-1-935)
ga eras O ceu I ran O voo

alto; decaídas, perdem-se na J. E. de Macedo Soares

NUCLEO DE LAGUNA

do sr. Ismael Souza,
dente em Florianopolis.

O discurso do dr. Dib
Mussi causou geral agrado á
assistencia, sendo, ao final,
muito aplaudido,

.

Encerrou-se a solenidade
com a primeira parte do hino
nacional, entoado pelos «ca

misas-verdes»,

LJiC'rARGE�L

Ha entre os nossos con

temporaneos muitos homens
de ínteligencia superior Es

casseiam, evidentemente, os

de bom- gôsto, polindo essa

inteligencia de modo a dar
lhe o lustro de uma verda
deira civilização. Mas o Ed
mundo não é apenas uma

alta inteligencia .. admirável
mente equilibrada. Ele é uma

'perfeita iriteligencia (do in

glês) pautada por extraordi

.nario bom senso (do conse

lheiro de Estado) atormen

tada pelos sonhos as espe
, ranças e os desencantos ele
Israel.
Si pudessemos escolher e

oferecer aos moços coetaneos

o modêlo de mentalidade elo
homem politico que em todo
o tempo honraria este ou

qualquer outro país culto do
planeta - fixariamos Ed
mundo da Luz Pinto. A pe

netração intelectual, a su

perficie da compreensão, a

perspicacia, a sutilesa, a

imaginação, a malicia, a gra

ça - tudo se encontra em

Edmundo .Mas cs 22 qui
lates do seu cerebro estão na

'XXX:X:XXXXXXXX;XXXXX%XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXl Especifico infan.tll
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Vitamlnoso e sem

aRcofíl

Resultados seguros
lab. RF\UL LE!TE
=s= R IO :==,=-Tiro de Guerra n.137

De ordem do sr. Presi
dente, comunico aos reser

vistas dêste T.G. que chega
ram os certificados que lhes
cabem,

Os reservistas avisados
entendem-se os das turmas

de 1931,1932 e 1933, os quais
poderão procurar os certi
ficados na Caserna, á Pra
ça Conselheiro Mafra, todos
os dias uteis, das 8 ás 11
horas.
Comunico, tarnbem, que

desta data em diante ficam
considerados sem valor os

certificados provisorios emi
tidos quando ainda não ha
viam chegado os efetivos.
Os primeiros deverão ser a

presentados para serem su

bstituidos pelos segundos,
Laguna, 27 de janeiro

de 1935.

Leiam o CORREIO DO SUL

O'TRMAS--------�
-

SAO AS

revistas estrangeiras, ., Era comum ouvir-se falar as
sim, antes de aparecerVASOUES & CI L\.

o MALHORua do Mercado, 39 Rio de Janeiro

End. Tel.: ARBITER Caixa Postal, 2958
.

COMISSOES E CONSIGNAÇOES

na .sua nova fase. inteiramente reformada. Hoje esse
antigo sernanarío traz a colaboração dos mais nota
veis escritores nacionais, as mais lindas fotografias
de tudo que de importante Ocorre no mundo, secções
bem desenvolvidas de passatempos, modas, concursos,
etc e é impresso pelos processos mais modernos o

que o faz uma das mais belas publícações semanais.
Custa em toda parte 1$200,

Produtos suínos, cereais, etc.
Não oferecemos vantagens especiais, prneuraeúes,
porém, não lesar aos nossós freguêses, pois'

temos capacidade moral e flnancial,

Ba�co do Brasil RIO DE JANEIRO

Banco Nacional Ultramarino «c «

.

Sanco Mercantil ,,««

PEDIDOS A' C,POSTAL, 880
Rio de laneiro

j osé Caetano - Laguna - Santa CatarinaModeno Ulissêa
Secretário
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